


Revisitar o passado,
pensar e intervir no
presente, planejar
o futuro!

No início do mês de maio, tivemos o Simpósio 
do Apostolado Salvatoriano com esse tema: Revisitar 
o passado, pensar e intervir no presente, planejar o fu-
turo. Um tempo novo e de muitas graças se inicia em 
nossa Província que caminha rumo aos seus 90 anos 
de existência. Por isso se faz necessário olhar para o fu-
turo e nos abrir à ação do Espírito Santo que faz novas 
todas as coisas e nos inspira novos meios e métodos de 
anunciar Jesus como nosso Salvador. 

Porém, sem deixar a nossa essência e as nos-
sas raízes. Nossa Província é agraciada e fecunda, 
aqui o Divino Salvador quis manifestar a sua graça 
com o primeiro milagre que tornou nosso fundador, 
Padre Jordan, bem-aventurado. 

Queremos celebrar os feitos de Deus com um 
novo projeto gráfico da Revista, uma nova campa-
nha vocacional e, em breve, um novo portal. Você 
faz parte desse novo tempo em nossa província! Co-
nheça algumas dessas novidades na matéria central 
da nossa revista sobre o planejamento estratégico 
que viveremos em toda Província e chegará às pa-
róquias.

Boa leitura!
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A imprensa continua 
sendo uma prioridade 

P A L A V R A  D A  P R O V Í N C I A

Caro Leitor.

Nos números anteriores, partilhei sobre os pri-
mórdios da nossa Sociedade do Divino Salvador – 
Salvatorianos sobre o uso da imprensa para revelar a 
todos o desejo e o sonho do nosso Fundador, o Bem 
aventurado Francisco Jordan, de tornar conhecido e 
amado o Deus único revelado em seu Filho Jesus Cris-
to, o nosso Divino Salvador. As primeiras publicações 
traziam o objetivo e finalidade dos Salvatorianos. Os 
conteúdos colaboravam diretamente na formação dos 
leitores. Também falavam das atividades apostólicas 
assumidas pelos missionários salvatorianos e deixava 
clara a concepção de evangelização da Igreja Católica 
Apostólica Romana.

Precisaríamos de muitos números para trazer 
presente parte da história e relação do uso da impren-
sa pelos Salvatorianos no Brasil. O primeiro superior 
provincial brasileiro, Pe. Adalberto de Paula Nunes, 
SDS, foi um jornalista e, além de se empenhar na im-
prensa escrita, também fundou uma emissora de rá-
dio em Jundiaí-SP. Depois, a província foi ganhando 
novos jornalistas, como por exemplo, o Pe. Marcelino 
Aldo Zanella, SDS; Pe. Ederaldo Macedo de Oliveira, 
SDS. Além disso, está prestes a se formar o Pe. Car-
los Jobed Malaquias Saraiva, SDS. Isto revela que este 
campo é entendido por nós salvatorianos, como uma 
dimensão em que vivemos o nosso carisma. Há déca-
das que a Comunicação tem sido uma prioridade na 
nossa Província. Parte dos nossos recursos financeiros 
são aplicados para que tenhamos sempre a oportuni-
dade de oferecer às pessoas um conteúdo e uma pro-
posta clara nas nossas publicações.

Eu, particularmente, cresci sendo um leitor assí-
duo do jornal “O Desafio”, fundado pelo Pe. Zanella, 
SDS, que depois de décadas, foi substituído pela re-
vista “Missão Salvatoriana”. Lembro que sempre ficá-
vamos na expectativa pela chegada da nova publica-
ção. As nossas publicações sempre foram distribuídas 
gratuitamente, com o intuito de atingir um número 
maior de pessoas. Nas últimas décadas, contratamos 

agências de publicidade para nos ajudar a diagramar 
e organizar a pauta da revista. Portanto, contratamos 
profissionais qualificados, para que possamos ofere-
cer algo de excelência, a fim de que os leitores tenham 
algo que mereçam. Ampliamos também para outros 
meios como Facebook, Instagram, páginas na WEB e 
logo mais, teremos a graça de ter um portal.  Com a 
contratação da Agência Dominus, cresceremos ainda 
mais com esta ferramenta, onde os nossos internautas 
poderão contemplar a amplitude de vivências salvato-
rianas aqui no Brasil e nos outros continentes onde es-
tamos presentes. Teremos também a oportunidade de 
continuar publicando iniciativas vividas pela família 
Salvatoriana, deixando o nosso leitor muito bem infor-
mado em assuntos que dizem respeito às várias áreas 
do conhecimento.

Contamos também com sua valiosa contribui-
ção, dando um retorno sobre as nossas publicações e 
postagens. Por favor, façam uso dos nossos canais para 
nos ajudar no nosso crescimento. Todas as sugestões e 
críticas são bem-vindas e poderão ser feitas através do 
e-mail: secretariabr@salvatorianos.org.br

Superior-Provincial

Pe. Francisco Sydney de 
Macêdo Gonçalves, SDS

Parte IV



Neste ano de 2024, a partir do dia 19 de junho, a 
Província Salvatoriana do Brasil, em todas as suas 
frentes de missão e nos lugares onde se faz presen-
te, Ceará, Maranhão, São Paulo, Rio de Janeiro, Pa-
raná, Santa Catarina e Moçambique (missão além-
-fronteiras) inicia o Ano Comemorativo por ocasião 
de seu 90º. Aniversário de existência, que remonta 
seus primórdios a junho de 1935. 

Justamente neste momento 
celebrativo, de júbilo, de ação 
de graças a Deus pelo Caris-
ma, Espiritualidade, História 
e Missão Salvatoriana neste 
chão fazemos memória de 
todos os salvatorianos vivos 
e falecidos, que através de 
seus dons pessoais e dos ape-
los missionários da Província 
visando o anúncio do Divino 
Salvador, colocaram-se e colo-
cam-se a serviço da concreti-

zação do sonho de nosso querido fundador o Bem 
Aventurado Francisco Jordan. 

Também estamos vivendo um período de Kairós, 
isto é, de acolhermos e de nos deixarmos, pela ora-
ção e espiritualidade, ser conduzidos pelo sopro do 
Espírito de Deus, que em seu tempo próprio e sua 
ação pneumatológica deseja nos vivificar no Caris-
ma e na Espiritualidade Salvatoriana, iluminando 

nossas práticas, lugares e in-
tenções apostólicas.

É necessário, neste espírito 
celebrativo, ousarmos redi-
mensionar nossa presença 
e querermos avançar para 
águas mais profundas (Lc 
5,4) na vivência do nosso Ca-
risma. O Espírito nos conce-
de a graça de produzirmos 
muitos frutos para o Povo 
de Deus. Inclusive, na pro-
dução destes frutos, contem-

O PROCESSO DE RESSIGNIFICAÇÃO
APOSTÓLICO-MISSIONÁRIA E OS 90 
ANOS DA PROVÍNCIA SALVATORIANA 
BRASILEIRA

P R O V Í N C I A

É necessário, neste es-
pírito celebrativo, ou-
sarmos redimensionar 
nossa presença e que-
rermos avançar para 

águas mais profundas 
(Lc 5,4) na vivência do 

nosso Carisma.



plarmos um trabalho de Animação Vocacional que 
suscita inúmeras vocações religiosas para a Vida 
Salvatoriana, tocando o coração de muitos, sobretu-
do nossos jovens, que se sintam chamados pelo Di-
vino Salvador a segui-lo. Trata-se de um momento 
de renovação de nossa vida e missão!

Em um mundo em constantes e rápidas transfor-
mações culturais, religiosas, políticas, econômicas, 
sociais, comunicacionais etc, que nos desafiam a 
todo instante, os apelos e gritos que surgem do nos-
so querido povo são diversos e nas mais diversas 
dimensões do apostolado.  Urge, portanto, perce-
bermos e fazermos uma profícua leitura dos sinais 
dos tempos, sob a ação do Espírito, dado muito ca-
racterístico de nosso Carisma, conforme sempre nos 
alertou nosso fundador para assim redirecionarmos 
nossos passos, energias e dons para uma melhor 
eficácia do nosso apostolado. É o que estamos cha-
mando de processo de ressignificação apostólico-
-missionária por “um itinerário formativo missio-
nário Ad intra e Ad extra”. 

Tudo isso é salutar e louvável em um momento que 
celebramos 90 anos de história. Avaliar, celebrar, 
replanejar e executar no espírito salvatoriano, nos-
sa vida interna (Ad intra) e externa (Ad extra) para 

P R O V Í N C I A

que, em consonância com o pensamento do Bem 
Aventurado Francisco Jordan, “conhecer e tornar 
conhecido Jesus Salvador, revelador do único e ver-
dadeiro Deus!”. 

Esse binômio conhecer e tornar conhecido, no con-
texto de comemoração dos nossos 90 anos de exis-
tência no Brasil, como Província, já que é importante 
salientar que a presença dos salvatorianos no Brasil 
dá-se desde 10 de outubro de 1896, com o envio dos 
primeiros salvatorianos que chegaram ao Rio de 
Janeiro, é fundamental para avançarmos em nossa 
intenção missionária. 

Conhecer, como experiência de encontro pesso-
al e profundo com Jesus Salvador, na vida pesso-
al e eclesial, e torná-lo conhecido como expressão 
do nosso testemunho de vida, que irradia alegria, 
esperança e amor em nossos campos de ação. Que 
neste ano possamos celebrar intensamente nossa ca-
minhada como Província Salvatoriana Brasileira e, 
nos unirmos cada vez mais, como salvatorianos, às 
pessoas com as quais trabalhamos e servimos, a fim 
de fecundarmos as regiões em que estamos com as 
sementes do Evangelho e do nosso Carisma e Espi-
ritualidade.



A C O N T E C E U

Depois de um período de reforma que compreendeu 
os meses de junho de 2023 a janeiro de 2024, acon-
teceu, no último dia 08 de fevereiro, a celebração 
eucarística em ação de graças pelo início das ativi-
dades apostólico-acadêmicas, seguida de bênção das 
instalações reformadas do Instituto Doze Apóstolos 
– Casa Internacional Salvatoriana de Teologia. A re-
forma compreendeu, dentre outras coisas, readequa-
ção das instalações elétricas e hidráulicas, troca do 
piso e pintura das paredes, construção de uma área 
gourmet etc. A referida missa foi presidida pelo su-
perior-provincial da Província Salvatoriana Brasilei-
ra, Pe. Francisco Sydney de Macêdo Gonçalves, SDS 
e concelebrada pelo Pe. Marciel Osvaldo de Souza, 
SDS, reitor e pelo Pe. Silvio Aparecido da Silva, SDS, 
vice-reitor. A celebração contou com a presença dos 
junioristas e de outros confrades salvatorianos, al-
guns funcionários da Sede Provincial e do Sr. Ales-

Bênção de
reinauguração do
Instituto Doze
Apóstolos (IDA)

Celebração de 70 anos de 
fundação do Colégio Divino
Salvador de Jundiaí

sandro Pretti, profissional responsável pela obra. Em 
sua homilia, o superior-provincial destacou a alegria 
em colocarmos novamente, à disposição dos nossos 
formandos, um espaço propício ao estudo, à oração 
e à vida fraterna, a serviço de toda a Sociedade do 
Divino Salvador, uma vez que a casa de Teologia 
é internacional, estando sob a responsabilidade do 
Generalado Salvatoriano. Com base no Evangelho 
do dia (Mc 7, 24 – 30), insistiu acerca da necessida-
de de sermos perseverantes, buscarmos a humil-
dade e sermos confiantes em Deus. Após a oração 
pós-comunhão, o Pe. Sydney, SDS, abençoou com 
água benta o Instituto e foram incensados os vários 

cômodos reformados da casa de formação. Após a 
Santa Missa, todos compartilharam um delicioso 
jantar preparado pelos próprios formandos. Renda-
mos graças a Deus por este novo espaço reformado 
e colocado à serviço do Generalado, a fim de que 
cumpramos bem com a nossa missão de formarmos 
bons e santos religiosos salvatorianos, que tenham 
amor à Igreja, à Sociedade, à Província e aos estudos, 
e sejam autênticos discípulos do Bem-aventurado 
Francisco Jordan. 

O jubileu de 70 anos de fundação do Colégio Divi-
no Salvador de Jundiaí foi marcado com uma missa 
em ação de graças celebrada no dia 1º de março, na 
Igreja de Nossa Senhora da Conceição no Bairro de 
Vila Arens – Jundiaí – SP, sendo presidida pelo su-
perior-provincial Pe. Francisco Sydney de Macêdo 
Gonçalves, SDS, e concelebrada pelo Pe. Paulo José 
Floriani, SDS, pároco da referida paróquia, Pe. Luiz 
Dalmolin Spolti, SDS e Jurandir Batista de Souza, 
SDS, vigários paroquiais, Pe. Jair Carlesso, SDS, 
diretor do Colégio Divino Salvador de Jundiaí, Pe. 
Cícero Charles Alves Vidal dos Santos, SDS, pároco 
da Paróquia Nossa Senhora de Lourdes em Várzea 
Paulista - SP e Pe. Samuel Alves Cruz, SDS, secretá-
rio-provincial. A celebração contou com a presen-
ça de funcionários e professores do Colégio Divi-
no Salvador de Jundiaí, além de representantes do 
Colégio Divino Salvador de Itu e da nova unidade 
em Cabreúva – SP. Em sua homilia, o nosso supe-
rior-provincial destacou a trajetória de educação do 
colégio, que teve início no dia 1º de março de 1954 
com um total de 51 alunos, fazendo memória e ex-



A C O N T E C E U

Celebração do Jubileu
de ouro de vida religiosa
do  Padre Selvino
Baldissera, SDS

pressando o seu reconhecimento e gratidão por to-
dos os confrades que se doaram em favor desta re-
nomada instituição de ensino, a maioria dos quais já 
se encontram na glória celeste. Destacou ainda que 
percebe a comunhão entre as três unidades do Co-
légio Divino Salvador, que não enxerga como três 
unidades diferentes, mas como um único corpo. Em 
seu discurso final, o diretor, Pe. Jair Carlesso, SDS, 
expressou a sua gratidão a todos os funcionários 
que atuam nas três unidades, destacando o entusias-
mo e o esforço para oferecer o que há de melhor em 
educação. Parabéns a todos os que fazem o Colégio 
Divino Salvador de Jundiaí, e que sempre contemos 
com a intercessão dos nossos confrades que doaram 
as suas vidas em favor do evangelho em nossa esco-
la, especialmente o Pe. Paulo de Sá Gurgel, SDS; Pe. 
Olivo Binotto, SDS e Pe. Divo Pedro Binotto, SDS. 

No dia 25 de fevereiro de 2024, a missa das 08h00, 
na Igreja Matriz Imaculada Conceição de Videira – 
SC, foi celebrada em ação de graças pelos 50 anos 
de consagração religiosa salvatoriana do Pe. Selvino 
Baldissera, SDS. Ele professou no dia 24 de feverei-
ro de 1974, na mesma Igreja Matriz de Videira – SC, 
diante do então superior-provincial Pe. Armando 
Spohr, SDS. A celebração foi presidida pelo próprio 
confrade jubilando e concelebrada pelo nosso su-
perior-provincial Pe. Francisco Sydney de Macêdo 
Gonçalves, SDS, que também proferiu a homilia; Pe. 
Álvaro Macagnan, SDS, pároco da Paróquia Imacu-
lada Conceição de Videira – SC; Pe. Lauro Spohr, 
SDS e Pe. Leomar Deon, SDS, vigários paroquiais 
da Paróquia Imaculada Conceição de Videira. Em 
sua homilia, o superior-provincial, Pe. Francisco 
Sydney, SDS, destacou os pontos mais importantes 
da liturgia da palavra do 2º. Domingo do Tempo da 
Quaresma, além de manifestar o reconhecimento e 
gratidão pela generosidade e doação do Pe. Selvino 
Baldissera, SDS, em favor da Província Salvatoriana 
Brasileira e do Reino de Deus. Após a Santa Missa, 
houve confraternização no quiosque do Seminário 
Salvatoriano de Videira – SC, com a presença dos 
confrades e dos familiares do nosso confrade jubi-
lando. Pe. Selvino Baldissera, SDS atuou em nossa 
província com muita dedicação, especialmente nos 
campos do apostolado paroquial, da formação ini-
cial e na tesouraria provincial. Atualmente, ele é o 
superior-local da Comunidade Religiosa Salvatoria-
na de Videira – SC e exerce o seu apostolado como 
vigário paroquial na Paróquia Imaculada Conceição 
de Videira – SC. Felicidades ao nosso irmão confra-
de! Muita saúde e paz! A nossa gratidão por tudo! 

Pe. Samuel Alves Cruz, SDS



E D U C A Ç Ã O

Colégios Divino
Salvador, formando
cidadãos a partir
da cultura de
Cristo

Missão
A nossa missão é formar crianças e jovens não ape-
nas na dimensão intelectual, possibilitando o de-
senvolvimento das suas capacidades cognitivas, 
mas, também, de modo especial, na dimensão espi-
ritual, que, quando bem trabalhada, produz frutos 
significativos em todas as dimensões da vida.

Proposta pedagógica
E, para isso, os Colégios Divino Salvador possuem 
uma proposta pedagógica voltada à excelência da 
promoção humana e da formação integral do alu-
no, que o possibilita ser construtor de saberes com 
perfil crítico e ético, a fim de ir além da formação 
educacional para potencializar a integralidade do 
aluno em um espaço de crescimento contínuo.

Formamos líderes críticos e transformadores da re-
alidade!

Nossa história
Somos uma instituição de educação ligada à Socie-
dade do Divino Salvador, também conhecida como 
Salvatorianos, fundada pelo bem-aventurado Pe. 
Francisco Jordan, nascido na Alemanha em 1848. 
Padre Jordan recomendou que os Salvatorianos se 
dedicassem  “sobretudo, à educação dos jovens, 
instruindo e formando, com a máxima diligência, 
verdadeiros apóstolos” (Alocuções nº 110).

Em 1896, os Salvatorianos chegaram ao Brasil e, 

Onde estamos
Colégio Divino Salvador Jundiaí – SP
R: General Carneiro, 105 Vila Arens II

Colégio Divino Salvador Itu
Praça Divino Salvador, Jardim Paraíso I

Colégio Divino Salvador Cabreúva
Estrada do Caracol, nº 931, Bairro Jacaré

logo após sua chegada, empenharam-se nas paró-
quias e nas inúmeras capelanias espalhadas ao re-
dor da cidade. E muito ajudou nessa tarefa a criação 
do primeiro seminário Salvatoriano do Brasil, em 
1925, que recebeu o nome de Escola Apostólica Di-
vino Salvador.

Logo, esse grande empreendimento salvatoriano 
resultou na criação do Colégio Divino Salvador que, 
em 2024, completa 70 anos formando crianças e jo-
vens à luz dos valores cristãos, desenvolvendo os 
aspectos de cidadania e as qualificações necessárias 
para uma vida feliz, saudável e realizadora.

São os valores cristãos e o Carisma Salva-
toriano que dão sustentação aos Colégios 
Divino Salvador, uma instituição de en-
sino comprometida com a formação das 
novas gerações.



Dando sequência à série “Comunicar faz bem”, nes-
te artigo vamos refletir sobre como a Pastoral da Co-
municação (Pascom) pode anunciar de forma Que-
rigmática o Cristo Salvador.

A Pascom, como alma profética da Igreja em um 
mundo cada vez mais digital, assume um papel fun-
damental no anúncio querigmático do Salvador, a 
fim de incendiar os corações com o amor de Cris-
to. Usando de uma comunicação criativa, autêntica 
e engajadora, a Pascom se torna um canal poderoso 
para despertar a fé e conduzir as pessoas a um en-
contro pessoal e definitivo com o Salvador.

Como a Pascom pode atuar 
como discípula missionária?
Anunciando o essencial: a Pascom deve proclamar 
com alegria e ousadia a mensagem central do Evan-
gelho: o Salvador morreu e ressuscitou por amor à 
humanidade.

Provocando o encontro: a Pascom deve utilizar as 
ferramentas digitais para despertar a curiosidade e 
o interesse pelo Evangelho, convidando as pessoas a 
um encontro pessoal com o Salvador. Pois como re-
corda o Bem-Aventurado Francisco Jordan, ao dizer 
sobre a imprensa: “Quem sabe uma única palavra, 
habilidosamente escolhida, pode produzir resulta-
dos abençoados”  (Alocuções 83,13).

Acompanhando na fé: a Pascom deve acolher e acom-
panhar os que se aproximam da fé, oferecendo-lhes 
itinerários de formação e crescimento na vida cristã.

Como utilizar as ferramentas 
digitais com criatividade?
Redes sociais: compartilhar mensagens inspirado-
ras, reflexões bíblicas, notícias da Igreja e eventos 
paroquiais, sempre utilizando linguagem acessível e 
de forma criativa. Compartilhar testemunhos de fé e 
conteúdo que desperte a reflexão sobre o sentido da 
vida também é uma forma querigmática e criativa de 
despertar o amor pelo Salvador.

Conteúdo multimídia: produzir vídeos, podcasts e 
animações que apresentem a fé de maneira dinâmica 
e atraente, explorando temas como fé, esperança, cari-
dade e amor ao próximo. Esta é uma maneira de atrair 
principalmente os jovens para o amor do Salvador.

Blogs e websites: criar e manter blogs e websites atu-
alizados com artigos, reflexões bíblicas, catequese 
online e materiais de formação para aprofundar a fé 
dos fiéis.

Arte e música: a Pascom pode empregar a arte e a 
música como ferramentas de evangelização, promo-
vendo apresentações, concursos e oficinas que ex-
pressam a fé de forma criativa.

Enfim, a Pascom, inflamada pelo amor de Cristo, é 
um farol que ilumina o mundo digital, convidando 
todos a um encontro transformador com o nosso Di-
vino Salvador. 

C O M U N I C A Ç Ã O

A Pascom e o anúncio
querigmático: incendiando 
corações com o amor de 
Cristo Salvador



C E N T R A L

Província dos Salvatorianos
inicia projeto de Consultoria em
Planejamento Estratégico
É com grande entusiasmo e esperança que anun-
ciamos o início de uma parceria inovadora entre 
os Salvatorianos no Brasil e a empresa Dominus 
Evangelização e Marketing. Esta iniciativa marca o 
advento de um novo capítulo na história da evange-
lização dos Salvatorianos, prometendo não apenas 
fortalecer os laços comunitários, mas também ala-
vancar a eficácia e a profissionalização das práticas 
evangelizadoras.

O propósito fundamental deste projeto é aprimorar 
e fortalecer o planejamento estratégico dos Salva-
torianos, pois reconhecemos a importância vital de 
ampliar nossa estratégia evangelizadora, alcançan-
do a todos. 

O planejamento estratégico é muito comum no 
meio secular, contudo a utilização desta ferramenta 
na realidade eclesial já não é uma novidade. Diver-
sos Movimentos da Igreja, Congregações e Ordens 
Religiosas, Paróquias e Dioceses já trabalham a par-
tir dos princípios do planejamento estratégico.

O planejamento é realizado a partir de algumas eta-
pas que acontecem ao longo de um período e que 
precisam ser feitas de modo sistemático. São elas: 
diagnóstico, plano de ação, execução e avaliação.

Na etapa do diagnóstico, se faz o levantamento com 
os dados reais, como o histórico da Sociedade, ob-
jetivos gerais e específicos, missão, visão de futuro 
etc. Para isso são feitas pesquisas e entrevistas (2ª 
etapa). Já o plano de ação trata de estabelecer metas 
e estratégias concretas, a partir do que foi levantado, 
para determinar os objetivos. No entanto, todo plano 
que será executado (3ª etapa) precisa ser monitorado 
constantemente a partir de instrumentos avaliativos 
que validarão a eficiência do projeto (4ª etapa).

O que é Planejamento
Estratégico



ção mais eficiente, relevante e adaptada aos desa-
fios do mundo contemporâneo. Para isso, daremos 
início a um processo colaborativo e participativo, 
envolvendo líderes e membros de toda a Socieda-
de do Divino Salvador em todas as etapas do pla-
nejamento. Acreditamos firmemente que, ao com-
partilharmos ideias, perspectivas e experiências, 
seremos capazes de elaborar estratégias verdadei-

ramente enraizadas na realidade e nas necessida-
des das pessoas que buscamos alcançar.

A parceria com a Dominus Evangelização e Marke-
ting representa um marco importante para nós Sal-
vatorianos. A partir da experiência profissional e 
inovadora da Dominus no campo da evangelização 
e marketing no segmento católico, juntos, construi-
remos um planejamento estratégico que não só hon-
ra a essência do Carisma e Apostolado salvatoriano, 
mas também incorpora as mais recentes técnicas e 

ferramentas de gestão para alcançarmos resultados 
ainda maiores nas comunidades em que servimos. 
Nossa visão é clara: aspiramos a uma evangeliza-

C E N T R A L

A parceria entre a
Dominus e os Salvatorianos

“Daremos início a um processo colaborativo e participativo,
envolvendo líderes e membros de toda a Congregação

dos Salvatorianos em todas as etapas do planejamento”



Ao longo deste projeto, estamos comprometidos 
não apenas a desenvolver planos estratégicos tangí-
veis, atingíveis, mas também a capacitar os líderes 
e membros da comunidade Salvatoriana com as ha-
bilidades e conhecimentos necessários para imple-
mentá-los de forma eficaz e sustentável.

Nossa meta final não é apenas produzir documen-
tos, mas sim gerar uma mudança positiva e dura-
doura em nossa abordagem na evangelização.

Neste tempo, convidamos todos os Salvatorianos a 
se unirem nessa jornada de transformação e reno-
vação. Juntos, podemos fortalecer nossa capacidade 
de servir, inspirar e compartilhar a mensagem de 
amor e redenção do nosso Salvador em um mundo 
que tanto anseia por isso e que nosso fundador tan-
to nos impulsionou e ainda impulsiona. 

Que este projeto seja o primeiro passo rumo a um 
futuro ainda mais missionário e repleto da graça di-
vina, capacitando-nos a continuar a Obra Salvífica 
com renovado vigor e eficácia na missão, utilizan-
do, efetivamente, modos e meios que a Caridade 
tem nos inspirado. 

Que Deus abençoe e guie cada passo desta jornada!

Mudanças
positivas e
duradouras 
para anunciar
o Salvador

“Nossa meta final não é apenas 
produzir documentos, mas sim
gerar uma mudança positiva e
duradoura em nossa abordagem
na evangelização”

C E N T R A L



SANTI
DADE
PADRE JORDAN
Em 1848, período em que a Europa passava por gran-
des transformações culturais, econômicas, sociais e, 
até mesmo religiosa, nasce João Batista Jordan, uma 
criança comum, numa cidade comum, fazendo coi-
sas comuns, mas que brilharia para ele uma grandio-
sa missão. 

Francisco Jordan, desde muito pequeno, conheceu a 
extrema pobreza e em meio às brincadeiras de pes-
ca, levava comida para sua família. Posteriormente, 
seu pai morre vítima de um acidente de cavalo e 
a situação se agrava. Muito cedo saiu para buscar 
trabalho e ajudar sua família. Nesse momento, ele 
descobre grandes habilidades artísticas e facilida-
de em aprender idiomas. Porém, o que ele tinha de 
mais marcante, era a fé. Demonstrava um grandioso 
amor a Jesus Cristo, por isso tinha desejo que todos 
conhecessem e amassem aquele que ele tanto amou 
e confiou. 

P A S T O R A L

Os anos se passaram, Jordan cresceu, e sua santi-
dade, manifestou-se numa extrema humildade e 
simplicidade de vida, da qual somente um santo 
poderia ter. Tendo amadurecido um pouco mais, 
Jordan ora e discerne sua vocação e segue para os 
estudos em Filologia e Teologia, e posteriormen-
te é ordenado sacerdote. Nesse tempo, o governo 
alemão entra num grande conflito conhecido como 
Kulterkamp (conflito cultural), que buscava banir 
a religiosidade da Alemanha. Jordan, observando 
tudo isso, e percebendo que quem ama de verdade 
a Jesus Cristo jamais o abandonaria, nutre no seu 
coração o desejo de anunciar a Jesus Cristo a todas 
as gentes, dando origem a um grupo religioso, que 
posteriormente será conhecido como Salvatorianos.

Como já dissemos, homem de extrema simplicida-
de, inspirado por São Francisco de Assis, enamora-
do da pobreza, não tinha reservas para se dedicar ao 
chamado que outrora Deus tinha colocado em seu 
coração. Assumiu a cruz de Cristo em sua carne para 
anunciar a Jesus, não possuindo nada para si e que-
rendo ter tudo para a missão. Esse era seu sonho. 



O Padre Paulus Pabst, sobre a simplicidade de Jor-
dan, relatou que “em seu quarto, em suas roupas e 
em tudo o que dizia respeito brilhava essa virtude.” 
Já o Pe. Pancrácio Pfeiffer, segundo Superior Geral 
dos salvatorianos, disse a seu respeito: “vivia em 
uma absoluta pobreza”. Porém, jamais era capaz de 
negar uma esmola a um necessitado que encontrava 
pelas ruas. 

No dia 06 de junho de 1918, padre Jordan morre na 
Suíça e em 15 de maio de 2021, Francisco Jordan é 
beatificado em Roma. Um homem que tinha uma fé 
inabalável, que amou a Jesus Cristo. Dizia aos seus 

filhos espirituais que não bastava viver os votos, 
têm que amá-los. 

Hoje ele nos deixa um ensinamento, não basta ser 
igreja é preciso amá-la. Sua festa liturgica, após a 
beatificação, foi sugerida para o dia 21 de julho, dia 
de sua ordenação sacerdotal, mas é no mês de seu 
nascimento que dedicamos como mês salvatoriano. 
Rezemos pedindo a intercessão do Bem-aventurado 
Francisco Jordan para que todos conheçam e amem 
a Deus revelado por Jesus Cristo, nosso único e ver-
dadeiro Salvador.

Jn. Claudio da Silva Serralheiro, SDS

P A S T O R A L



Jovens Apóstolos!

Juventude 
salvatoriana:

Ao olharmos para a realidade em que vivemos, per-
cebemos que a vivência jovem está repleta de sig-
nificações e uma constante busca por um sentido a 
tais significações. O que isso quer dizer? Isso signi-
fica que cada vez mais os jovens têm buscado ansio-
samente corresponder a um modo de vida que lhes 
favoreça e traga um sentido de vida, que permita 
com que se reconheça onde e como estou “aplican-
do” minha juventude.

Reconhecer tal momento que vivenciamos faz com 
que nossos horizontes se alarguem e tenhamos a 
possibilidade de transformarmo-nos num sinal, 
como foi o Bem-Aventurado Francisco Jordan, nos-
so pai-fundador. Ser sinal é resplandecer Aquela 

Luz, que se declarou, que se fez conhecido, “Eu sou 
a Luz do mundo”, Jesus Cristo, nosso Divino Sal-
vador.

Enquanto Juventude Salvatoriana, temos percorri-
do um processo de proximidade, reconhecimento, 
percepção e acolhida das mais diversas juventudes 
existentes em nossas obras, mas também na socie-
dade. É importante essa clareza para percebermos 
o quanto o lema de sermos Jovens Apóstolos é sig-
nificativo, pois o apóstolo não é outro senão o que 
está junto do Mestre, faz uma experiência e anuncia 
o que experimentou. Ser juventude Salvatoriana é 
reconhecer no Divino Salvador, à exemplo do Pe. 
Jordan, um sentido de vida.

J U V E N T U D E



Sim, somos chamados a ser corresponsáveis no cha-
mado feito ao Pe. Jordan, que resplandece na vida 
de cada jovem. Por isso, enquanto Juventude Sal-
vatoriana, estamos unidos em rede, desde a Pasto-
ral Juvenil Salvatoriana ampliada, com os diversos 
representantes de nossas obras e os grupos que as 
compõem, quanto ao GT Juventudes, que une toda 
a Família Salvatoriana.

Enfim, percebemos que a realidade estrutural da Ju-
ventude Salvatoriana não está alicerçada na areia ou 
num “fogo de palha”, mas, sim, mantendo-se como 
um “facho que arde e ilumina”, capaz de atrair a si 
outros e conduzi-los em meio à noite escura da falta 
de sentido. Pedimos ao Bem-Aventurado Francisco 
Jordan que interceda sempre por nossos trabalhos e 
apostolados.

Noviço Djalma Rodrigo da Silva

J U V E N T U D E



Olá, pessoal! Sou a Gisele, e junto com meu marido 
Fernando, queremos compartilhar um dos momen-
tos mais difíceis que vivemos em nossas vidas, que 
foi durante a gravidez da nossa filha, Lívia Maria.

Tudo começou em janeiro de 2014, quando desco-
brimos que seríamos pais da nossa primeira e hoje 
única filha, atualmente com 9 aninhos. Estávamos 
radiantes de felicidade! Porém, logo no início, du-
rante um ultrassom, recebemos uma notícia preocu-
pante: havia um descolamento no saco gestacional. 
Isso significava que eu precisaria fazer repouso ab-
soluto e tomar medicamentos. 

Os meses seguintes foram uma verdadeira monta-
nha-russa emocional para nós. Entre as idas e vin-
das ao médico, os inúmeros exames e as preocu-
pações constantes, a incerteza e o medo pairavam 
sobre nós. 

Em junho, durante um ultrassom morfológico, re-
cebemos um diagnóstico ainda mais angustiante: 
uma gravidez de risco. Foi um golpe duro descobrir 
que a placenta estava espessa e que nossa menina 
não estava crescendo conforme o esperado. Naque-

O milagre da vida!
le momento, nos disseram até mesmo que talvez 
ela nem nasceria, ou, se nascesse, seria anã. Meu 
esposo e eu choramos muito neste dia. Apesar 
do diagnóstico desafiador, nosso amor por ela 
só crescia, e estávamos determinados a tê-la co-
nosco, independentemente dos obstáculos que 
surgissem no caminho.

Foi então que buscamos refúgio em Deus e no 
auxílio da intercessão de Nossa Senhora e de Pa-
dre Jordan, um exemplo inspirador de profunda 
fé e confiança na Divina Providência. Durante 
cada exame de ultrassom, eu carregava comigo 
a medalhinha do Padre Jordan, implorando sua 
intercessão diante de nossas provações e uma fra-
se de Pe Jordan ressoava em nossos corações: “As 
obras de Deus só prosperam à sombra da cruz”. 
Foram momentos extremamente desafiadores, 
repletos de incertezas, onde sentíamos em nos-
sos corações a urgência da oração, da fé e da con-
fiança em Deus para alcançar a cura de nossa tão 
sonhada, desejada e amada filhinha. A partir daí, 
amigos, incluindo membros de nosso grupo de 
leigos “A Caminho do Salvador”, familiares, pa-
dres, com destaque para o Padre Arno Boesing, 
e irmãs. Todos se uniram em nossa jornada de 
oração, clamando por esse milagre, e ele veio de 
uma maneira que jamais poderíamos imaginar.

Finalmente, em 8 de setembro de 2014, Lívia Ma-
ria veio ao mundo, perfeita, contrariando todos 
os prognósticos, e justo no dia em que celebra-
mos o nascimento de Maria e a passagem de Pa-
dre Jordan. Foi um momento único, de emoção, 
indescritível, repleto de gratidão.

Esse período não foi fácil, mas cada obstáculo 
nos aproximou mais de Deus e nos ensinou a 
confiar em Seus planos. Lívia Maria, nosso mila-
gre, trouxe luz e alegria às nossas vidas, e sem-
pre seremos gratos por essa bênção.

Após cerca de 10 dias do retorno com minha gi-
necologista dra Glauce, que foi mais que uma mé-
dica, foi um verdadeiro anjo em nossas vidas, ela 
me disse algo que ficou gravado em minha alma: 

T E S T E M U N H O



“Gisele, o seu caso foi um milagre, e você tem que tes-
temunhar.”

Essas palavras ressoaram em meu coração, e duran-
te uma reunião com nosso grupo de leigos, A Ca-
minho do Salvador, que nos acompanhou em toda 
essa jornada, compartilhamos nossas experiências e 
agradecimentos. Naquele momento, nosso assisten-
te espiritual, Padre Fernando Sartori, encorajou-nos 
a escrever um e-mail para o Pe. Sidney, contando 
sobre essa graça recebida. E assim o fizemos.

O processo de beatificação foi longo e exigiu mui-
tos exames, e em especial a dedicação, empenho e 
carinho do Pe Sidney e de todos os envolvidos. Mas 
finalmente, em maio de 2021, durante a pandemia, 
conseguimos ir até Roma para a cerimônia de bea-
tificação, graças a Deus e a ajuda do Pe. Sidney e do 
Pe. Milton. 

Foi um momento memorável ficarmos na Casa Mãe, 
ao lado da Basílica de São Pedro, onde Pe. Jordan vi-
veu por mais de 30 anos e onde seus restos mortais 
repousam.

Caminhar por aqueles corredores e escadas, sentir a 
presença de Pe. Jordan e a luz da santidade daquele 
lugar, encheu nosso coração de felicidade e grati-
dão. Conhecemos pessoas incríveis, como o Padre 
Geral Milton Zonta, que nos acolheu com amor e 
carinho de um pai.

A beatificação aconteceu em 15 de maio, na Basílica 
de São João de Latrão, e foi um momento de pro-
funda emoção para nós. Levamos a relíquia de Pe. 
Jordan, entregando-a ao cardeal Angelo. Chorei de 
alegria ao testemunhar a santidade reconhecida de 
Pe. Jordan, que sempre foi um santo para nós.

Nós não somos dignos e merecedores de tudo isso, 
somos pequenos, mas estamos aqui para honra e 
glória de Deus. Aprendemos que tudo é a vonta-
de de Deus, e em nossa jornada, pedimos que Ele 
continue contando com nossa família para tornar o 
sonho de Pe. Jordan cada vez mais possível: tornar 
Jesus Cristo amado e conhecido por todos.

Que cada dia de nossas vidas e de todas as famílias 
do mundo seja preenchido com mais de Deus, e que 
tudo seja para Sua honra e glória.

Que todos os desafios e obstáculos que enfrenta-
mos em nossas vidas possam ser transformados em 
oportunidades de crescimento, fé e inspiração. 

Que, mesmo nos momentos mais difíceis, nunca 
percamos a esperança e a confiança de que Deus 
está sempre ao nosso lado, guiando-nos e susten-
tando-nos. Que as histórias de superação e milagres 
como a nossa possam servir como uma luz de espe-
rança para aqueles que estão passando por tempos 
difíceis, lembrando-os de que nunca estão sozinhos. 
Que nossa jornada seja um testemunho vivo do po-
der do amor, da fé e da esperança, e que os sonhos 
de Deus são grandiosos perante os nossos, Ele faz 
muito mais do que jamais poderíamos imaginar.

Com carinho, 

Gisele, Fernando e Lívia Maria

T E S T E M U N H O



você sabia que os Salvatorianos são missionários e estão em vários lugares do mun-
do? Esse era um sonho do bem aventurado Padre Jordan depois que a família salva-

toriana crescesse e anunciasse em todo o mundo Jesus como nosso Salvador.

Descubra as cores das bandeiras dos países 
onde os missionários salvatorianos estão e pinte 

cada uma delas:

Olá amiguinho(a),
T E S T E M U N H O




